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RESUMO 
O município de Massapê situa-se na região do sertão de Sobral - Ceará e fica a 244 km da capital Fortaleza, sua 
população, segundo dados do IBGE, estimada em 2004 era de 32.593 habitantes. Sua economia gera em torno da 
agricultura de subsistência e pecuária. A RMS – Região Metropolitana de Sobral, estabelecida em 2016, compreende 18 
municípios, dos quais 17 se uniram para formação do (Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (CGRIS-
RMS), tendo como polo o município de Sobral, e o município de Massapê está incluído. O programa recicla Massapê 
tem como filosofia a implantação da filosofia dos r ´s no município de Massapê, objetivando projetos voltados a não 
geração, redução, reutilização, implantação da coleta seletiva, entre outros, através de diferentes metodologias com o 
intuito de praticar a educação ambiental e responsabilidade ambiental aos munícipes. 
Desta forma surgiu o projeto Cataação como parte integrante do Programa Municipal Recicla Massapê, destinado aos 
catadores de material reciclável.  

 
PALAVRAS-CHAVE: CATADORES DE MATERIAL RECICLÁVEL, INCLUSÃO SOCIAL,COLETA SELETIVA 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O município de Massapê situa-se na Região do Sertão de Sobral - Ceará e fica a 244 km da capital Fortaleza, sua 
população, segundo dados do IBGE, estimada em 2004 era de 32.593 habitantes. Sua economia gera em torno da 
agricultura de subsistência e pecuária. 
A RMS – Região Metropolitana de Sobral, estabelecida em 2016, compreende 18 municípios, dos quais 17 se uniram 
para formação do Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (CGIR-RMS), tendo como polo o município de 
Sobral, e o Município de Massapê está incluído.  
O crescimento da população por vez, desordenado, devido à ineficiência de planejamento urbano e de políticas públicas 
que garantisse condições favoráveis ao desenvolvimento, desencadeou o aumento dos conflitos sociais. Na busca pela 
sobrevivência, as famílias sem renda, buscam no lixão suprir as necessidades básicas do dia a dia. 
No intuito de intervir e minimizar os impactos sociais desta realidade, as três esferas governamentais trabalham na 
sustentação dos Programas de apoio as famílias como: Bolsa Família e Massapê Vida Melhor, sendo direcionados à 
população em situação de vulnerabilidade social. 
Neste contexto, o município de Massapê, deseja identificar às famílias dos catadores de materiais recicláveis que se 
encontram em pobreza e ou extrema pobreza. 
O Programa RECICLA MASSAPÊ tem como filosofia a implantação da filosofia dos R ´s no município de Massapê, 
objetivando projetos voltados a não geração, redução, reutilização, implantação da coleta seletiva, entre outros, através 
de diferentes metodologias com o intuito de praticar a educação ambiental e responsabilidade ambiental aos munícipes. 
Desta forma surgiu o projeto Cataação como parte integrante do Programa Municipal Recicla Massapê, destinado aos 
catadores de Material Reciclável.  
 
 
OBJETIVO DO TRABALHO 
 
Analisar a implantação do Projeto Cataação, desenvolvido através da Secretaria de Assistência Social, Trabalho e 
Habitação e Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Massapê, que objetiva ofertar aos 
catadores de materiais recicláveis, um acompanhamento voltado através do grupo de PAIF, englobando assuntos 
referentes à apresentação e inclusão dos mesmos na: Política de Assistência Social, Política Nacional de Promoção à 
Saúde e Política Nacional de Resíduos Sólidos e adequação a nova realidade da Gestão de Resíduos Sólidos municipal 
que será desenvolvida através de Consórcio Público.  
 
 
METODOLOGIA UTILIZADA 
 

O CGIRS-RMS é formado pelos seguintes municípios: Alcântaras, Cariré, Coreaú, Forquilha, Frecheirinha, 
Graça, Groaíras, Massapê, Meruoca, Moraújo, Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, Santana do Acaraú, Senador Sá, 
Sobral, Varjota. 
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O referido consórcio conta com as seguintes estruturas e cujas obras estão previstas para conclusão em outubro 
do corrente ano: 

 01 (uma) Central de Tratamento de Resíduos Sólidos (CTR), composta de aterro sanitário e duas unidades para 
tratamento de resíduos da construção civil (RCC) e Resíduos de Serviço de Saúde (RSS) e um pátio de 
compostagem. 

 6 (seis) Estações de Transbordo de Resíduos; 
 19 (dezenove) Centrais Municipais de Reciclagem CMR’s que visam concentrar as ações para o gerenciamento 

dos resíduos sólidos reutilizáveis e reaproveitáveis no município com a inclusão de catadores. Em Sobral, 
serão construídas três desses equipamentos. Essas estruturas visam concentrar as ações para o gerenciamento 
fração seca dos resíduos sólidos urbanos com a inclusão de catadores, os municípios deverão desenvolver 
ações voltadas para o tratamento de resíduos verdes e orgânicos. 
Após a construção, as estruturas devidamente licenciadas serão entregues para o uso do consórcio, ficando, a 

responsabilidade e o custo da operação, rateados entre os municípios beneficiados. 
Desta forma a metodologia utilizada desenvolvida no Município de Massapê, integrante do CGIRS, contempla 

a adequação dos catadores a nova realidade da Gestão de Resíduos Sólidos, através de Consórcio Público. 
A Participação no desenvolvimento de ações de promoção da qualidade de vida dos catadores utilizando como 

estratégia de intervenção através de buscas ativas, identificação, visitas domiciliares, encontros quinzenal, viagens e 
comemoração de culminância do projeto. 

 No primeiro mês, fazer busca ativa e visita domiciliar em todas as residências dos catadores; 
 Do segundo ao sétimo mês realizar os encontros quinzenalmente; 
 No terceiro e no sétimo mês fazer visitas aos aterros sanitários de outros municípios; 
 No oitavo mês realizar uma comemoração para finalizar o projeto. 

Será usado como sistema de avaliação do projeto perguntas e finalizado com emotions com intuito de analisar 
o desempenho do projeto, objetivos alcançados, metas atingidas e envolvimento da demanda e da equipe técnica. 

 
Tabela: 01 Cronograma de execução 

Ações Período 

Buscas ativas e identificação Maio/2018 

Visitas domiciliares Maio/2018 

Encontros, oficinas de artes, rodas de conversas. Junho, ,Julho, Agosto, Setembro, Outubro, 
Novembro e Dezembro/2018 

Viagens Julho e Novembro//2018 

Comemoração natalina Dezembro//2018 

 
Foram realizadas visitas e coleta de dados na sede do CGIRS-RMS, participação nas assembleias, na qual 

participam os representantes municipais dos dezessete municípios consorciados, onde deliberam a respeito das ações a 
serem desenvolvidas no âmbito da gestão ambiental em cada município, análise dos planos e diretrizes voltadas para 
Coletas Seletivas Múltiplas e Tratamento de Resíduos verdes e orgânicos (compostagem) e acompanhamento das ações 
e resultados alcançados pelos municípios com a implantação destas ações. 

 
 

RESULTADOS ESPERADOS 
 

 Identificar e quantificar os catadores existentes no município; 

 Verificar no sistema do Cadastro Único os catadores auto declarados; 

 Incluir 100% dos catadores no PMVM- Programa Massapê Vida Melhor; 

 Conscientizar os catadores para auto declaração como profissão de catador; 

 Formar grupo de PAIF – Serviço de Proteção e Atenção Integral a Família para os catadores do 

município; 

 Promover oficinas com as temáticas: cooperativismo, associativismo, segurança do trabalho e meio 

ambiente; 
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 Incentivar a inclusão e formação da cooperativa ou associação de catadores. 

 Sensibilizá-los sobre o encerramento do lixão, e a adequação a associação dos catadores ou cooperativa 

de Material Reciclável.  

 
 
CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 
 

Faz necessário a intensificação de atividades para fortalecimento do grupo enquanto associação ou cooperativa 
de catadores, as ações desenvolvidas ao longo da execução do projeto foi de extrema valorização do catador de material 
reciclável. 

É de fundamental importância que continue a execução do Programa Recicla Massapê, junto com o Projeto 
Cataação, visto que o lixão ainda existe e os Catadores possam estar organizados e legalizados enquanto associação e 
coperativa. 

A execução da Coleta Seletiva no município e o programa de educação ambiental são fundamentais para a 
melhoria da vida do catador.  
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